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Introdução 
A linguagem é produtora de sentido. Isso quer dizer que uma 
pessoa, ao nascer, já recebe, no aprendizado da linguagem, os con-
ceitos construídos em sociedade, ou seja, o sentido da linguagem não 
está na palavra ou nos gestos, mas na sociedade que dela se utiliza.  
Mikhail Bakhtin já havia indicado esse pensamento em seus 
estudos e o atrelava às transformações, às evoluções da vida em soci-
edade e, conseqüentemente, da língua: 
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a comunicação verbal não poderá jamais ser compreendida e 
explicada fora desse vínculo com a situação concreta. (...) As 
relações sociais evoluem (em função das infra-estruturas), de-
pois a comunicação e a interação verbais evoluem no quadro 
das relações sociais, as formas dos atos de fala evoluem em 
conseqüência da interação verbal, e o processo de evolução re-
flete-se, enfim, na mudança das formas da língua.2 
A linguagem é, portanto, um elemento dinâmico da vida em 
sociedade, o que representa um desafio para os estudos que a têm 
como objeto. São muitas as pesquisas, muitas as escolas, muitas as 
técnicas. Uma delas, objeto deste artigo, a Análise do Discurso, é 
originada na escola francesa que tem suas bases nas reflexões em 
filosofia da linguagem de Mikhail Bakthin. Essa escola, que possui 
referências na França – como Michel Pêcheux, Patrick Charaudeau, 
Claude Chabrol entre outros e, no Brasil, Eni Orlandi, Helena Naga-
mine Brandão, Maria Aparecida Baccega – baseia-se no princípio de 
que “o significado de uma palavra não está mais no sistema da lín-
gua, entendida enquanto estrutura, mas na sociedade que a criou, que 
reelaborou seu significado, que a utilizou num determinado contexto, 
numa determinada formação ideológica, formação discursiva”.3 
 As contribuições de Mikhail Bakhtin e seu círculo 
Os estudos lingüísticos, de acordo com o momento histórico e 
os diferentes teóricos, sempre estiveram ligados a vários modos de se 
conceber o fenômeno da linguagem. No início do século XX, por 
exemplo, pôde-se acompanhar na lingüística estrutural — em especi-
al com F. de Saussure e seus sucessores da chamada escola de Gene-
bra — uma preocupação específica com o sistema da língua enquan-
to objeto de estudo. Dentro da perspectiva estruturalista, como se 
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encontra em Ducrot e Todorov (1972)4, “a linguagem deve apresen-
tar-se como uma organização a todo o momento de sua existên-
cia”(p.26). Destacam-se como alguns dos princípios mais relevantes 
dessa escola o da arbitrariedade da relação entre significado e signi-
ficante, o da análise do sistema lingüístico num determinado momen-
to (sincronia), separada do estudo histórico (diacronia) e o da ima-
nência de sentido — que se constitui na própria língua, ou seja, defi-
ne-se apenas pelas relações de termos entre si.  
Se, por um lado, a língua foi assim tratada de maneira abstrata, 
fora de seu contexto de uso, por outro, nesse mesmo início de século, 
as pesquisas lingüísticas também apresentaram como objeto de estu-
do outras concepções de linguagem, formuladas sob diferentes orien-
tações filosóficas. Em Mikhail Bakhtin e seu círculo encontra-se uma 
investigação voltada para o uso concreto da linguagem, levando em 
consideração todos os aspectos que são constitutivos do complexo 
processo de comunicação intra e interindividual, ou da enunciação 
propriamente dita, na realidade da vida social.  
As bases para a compreensão do pensamento bakhtiniano es-
tão estreitamente relacionadas à noção de interação verbal como a 
realidade fundamental da língua que, por sua vez, também se encon-
tra intimamente vinculada à dimensão dialógica do conceito de lin-
guagem. É nossa intenção discorrer a seguir, de maneira sucinta, a 
respeito desse conceito para, assim, apresentar uma leitura crítica de 
um sermão a partir do ponto de vista bakhtiniano aqui apresentado. 
O processo de interação verbal 
Em Discurso na vida e discurso na arte – sobre poética socio-
lógica (1926), assinado Bakhtin/Volochinov, a noção de interação 
verbal vai ser trabalhada tendo em vista a criação de uma poética 
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sociológica para o estudo literário. É claro que o nosso interesse não 
está voltado para a comunicação artística, mas os aspectos de lingua-
gem considerados nessa obra são fundamentais para pensarmos sobre 
qualquer tipo de discurso, em especial os sermões.  
Para a criação de uma poética sociológica do discurso literário, 
Bakhtin/Voloshinov mostra que é necessário rejeitar os métodos que 
tentam entender o todo de uma obra em suas partes. Um primeiro 
método deturpado, de origem marxista, é aquele utilizado por alguns 
estudiosos que se propõem a estudar o texto literário considerando 
apenas o fator ideológico, ou seja, o conteúdo. Os outros dois méto-
dos estão relacionados a duas principais orientações do pensamento 
filosófico-lingüístico: o “objetivismo abstrato” (estruturalis-
mo/formalismo) e o “subjetivismo idealista” (estilística clássica) – o 
primeiro considera como objeto de estudo apenas a estrutura da obra 
em si, observada apenas sob o ponto de vista linguístico abstrato, já o 
segundo, ao contrário, restringe-se a estudar o objeto pelo exame da 
psique do criador e/ou contemplador de uma determinada obra. Se-
gundo a concepção bakhtiniana, “o enunciado concreto (e não a abs-
tração linguística) nasce, vive e morre no processo de interação soci-
al entre os participantes da enunciação. Sua forma e significado são 
determinados basicamente pela forma e caráter desta interação” (Ba-
khtin/Voloshinov, 1926: 198).5 
Rejeitando, então, esses métodos de estudo que não conside-
ram a situação de produção e recepção, a noção de interação verbal 
aparece primeiramente na relação entre os dois participantes do dis-
curso: criador e contemplador (leia-se enunciador e co-enunciador). 
Bakhtin/Voloshinov inclui ainda o herói (ou assunto) como um ter-
ceiro participante e agente constitutivo desse processo de interação 
estabelecido entre criador/contemplador (enunciador/co-enunciador).  
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Além da interação social que se estabelece entre cria-
dor/contemplador/assunto na comunicação um discurso, desencadei-
am-se outros tipos de interação como parte do processo. O discurso 
interage também com a situação extraverbal, que abrange os diferen-
tes tipos de comunicação (verbal e não verbal), os valores sociais e 
ideológicos vigentes, a situação social imediata e aquela de maior 
valor sócio-histórico, referente a diferentes grupos e comunidades 
sociais.  
Essas várias relações de interação social vão tornando a natu-
reza dialógica da linguagem cada vez mais perceptível na obra, sem-
pre focalizando, numa direção, os participantes da situação de comu-
nicação e, em outra, a situação extraverbal, que se integra ao enunci-
ado como uma parte constitutiva essencial da estrutura de sua signi-
ficação. Para o círculo bakhtiniano, 
“quando cortamos o enunciado do solo real que o nutre, perde-
mos a chave tanto de sua forma quanto de seu conteúdo – tudo 
o que nos resta é uma casca lingüística abstrata ou um esquema 
semântico igualmente abstrato (a banal idéia da obra”, com a 
qual lidaram os primeiros teóricos e historiadores da literatura) 
– duas abstrações que não são passíveis de união mútua porque 
não há chão concreto para sua síntese orgânica (id.)”. 
Em Marxismo e filosofia da linguagem (1929), também assi-
nada por Bakhtin/Volochinov, a noção de interação verbal vai ser 
trabalhada a partir da noção de diálogo; entretanto, não um diálogo 
no sentido estrito do termo, “pode-se compreender a palavra ‘diálo-
go’ num sentido amplo, isto é, não apenas como a comunicação em 
voz alta, de pessoas colocadas face a face, mas toda comunicação 
verbal, de qualquer tipo que seja” (Bakhtin/Voloshinov, 1929/1995).6 
Nesse amplo “diálogo”, é comum que, num discurso como o 
sermão, possamos observar a presença de vozes, apontando, muitas 
vezes, para um confronto de interesses sociais, a que Bakh-
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tin/Voloshinov chama de luta de classes. O nosso objetivo como 
pesquisadores é justamente o de observar como ocorre esse confron-
to de índices ideológicos, não raro contraditórios, pelo estudo da 
linguagem. 
Teologia prática e linguagem 
A Teologia Prática é área do saber teológico que busca com-
preender as múltiplas faces e implicações da práxis da fé na ekklesia 
(dimensão ad intra) e na sociedade (dimensão ad extra). Para isso, 
pressupõe um diálogo com outras áreas do saber humano, especial-
mente aquelas que incorporam em suas agendas a realidade psicos-
social, cultural, política e econômica. Segundo Lothar, um dos desa-
fios da Teologia Pastoral, como ciência da práxis ou como herme-
nêutica da práxis cristã, “é ser um ponto de interseção entre a teolo-
gia e as ciências empíricas que lhe são afins. A sua tarefa consiste em 
refletir, em parceria com essas ciências, sobre a forma mais eficaz de 
viabilizar a utopia do Reino de Deus deste mundo”.7 
Dessa forma, a teologia e a prática religiosa fundamentam-se 
na linguagem. As várias formas de linguagem se expressam na práti-
ca religiosa, o que, por sua vez, é resultado da cultura e das experiên-
cias cotidianas. 
Com base nessas premissas foi constituído na Faculdade de 
Teologia o Grupo de Pesquisa Discursus – Teologia Prática e Lin-
guagem, formado por docentes das disciplinas de Língua Portuguesa, 
Filosofia da Linguagem, Comunicação, Homilética e Liturgia. O GP 
tem em vista oferecer contribuições à pesquisa no campo da Teologi-
a. Existem várias produções referentes aos temas da comunicação, da 
linguagem e da prática pastoral que, no entanto, restringem-se à a-
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bordagem técnica e à pesquisa bibliográfica. Portanto, há uma carên-
cia de pesquisas de campo que indiquem análises da linguagem e da 
comunicação da prática litúrgica e homilética e do papel da mídia 
nessa construção discursiva.  
As pesquisas do grupo estão embasadas neste referencial teó-
rico do campo da comunicação e da linguagem. As categorias de 
análise tomam por base os temas da linguagem e persuasão, lingua-
gem e poder, linguagem e cultura, linguagem e cosmovisão, lingua-
gem e visão teológica. 
As partes deste artigo, apresentadas a seguir, registram a pro-
dução de dois trabalhos realizados, a partir de pesquisas do GP, que 
tiveram como objetivo analisar a linguagem presente na prática cúlti-
ca de Igrejas Evangélicas. O material utilizado foi coletado a partir 
de observação in loco e da gravação de cultos realizados em igrejas 
evangélicas históricas da Região do Grande ABC/São Paulo. 
A linguagem na prática cúltica das igrejas evangélicas na 
atualidade: dois estudos 
1. Um tempo de individualismo e auto-suficiência religiosos: uma 
análise do discurso do momento de louvor 
Nos cultos observados e gravados, em seis congregações das 
três principais denominações históricas do protestantismo – Batista, 
Metodista e Presbiteriana –, há uma unanimidade no sentido atribuí-
do ao momento de louvor nas igrejas, quando os líderes expõem 
idéias, fazem orações, lêem a Bíblia, além de animar os cânticos; em 
todas foi esse o roteiro do momento de louvor. Além do conteúdo 
similar, as expressões verbais e as não-verbais utilizadas seguem o 
mesmo padrão. Os dirigentes e os cantores postam-se à frente com o 
microfone em punho e interpretam as músicas mais lentas com os 
olhos fechados, a cabeça jogada para trás, os braços levantados. Já 
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nas músicas mais agitadas, convocam para o acompanhamento com 
palmas e brados de palavras de ordem. O movimento corporal inte-
gra o ritual. A distinção de uma para outra igreja dá-se apenas no 
tempo em que o louvor é “ministrado”. 
Dos muitos discursos dos dirigentes do momento de louvor, 
todos com semelhante ênfase, é aqui destacado um, tomado como 
síntese exemplar do que ocorre em todas as igrejas. O discurso foi 
transcrito da gravação de um dos cultos observados pelo GP. 
Dirigente do culto – Vamos continuar louvando o Senhor agora 
com a equipe de louvor... os cânticos especiais...  
Líder do louvor (tecladista) – Graça e paz irmãos... eu sei ir-
mãos que tá um calor não sei... não sei como é que tá mais aqui 
tá brabo hoje... eu tô observando os irmãos aqui... os irmãos es-
tão meio assim quietos, talvez seja por causa do calor... talvez 
seja por causa... domingo passado eu falei do time que foi pra 
segunda divisão e hoje o meu perdeu... mas não é por causa dis-
so que eu tô maus aqui... gostaria que você virasse agora pro 
irmão aí do teu lado e falasse pra ele três motivos por que você 
veio aqui na casa do Senhor... um pouco mais de retorno pra 
mim aqui... fala três motivos por que você veio aqui na casa do 
Senhor... agora você vai virar pra ele aí de novo e falar o se-
guinte o que que você... eu acredito porque até agora o Senhor 
já falou comigo mas você vai falar pra ele o que... que você es-
pera... o que Deus vai falar ainda com você hoje... fala isso pra 
ele... ótimo... meu Deus tava compartilhando aqui com Armí-
nio... ah, eu gostaria que neste momento agora você fechasse 
seus olhos... até agora a gente... já louvamos a Deus algumas 
formas diferentes de estar louvando a Deus nós... no louvor a 
gente sabe o que é agradecer a Deus por tudo aquilo que ele nos 
faz... tudo aquilo que aconteceu na nossa vida Oh Pai, foi por-
que Deus permitiu... mesmo o que aconteceu com a irmã Mar-
lene, a gente nunca pode esquecer que todas as coisas cooperam 
para o bem daqueles que amam a Deus... eu gostaria agora que 
neste momento que você está com os olhos fechados você co-
meçasse a engrandecer o nome do Senhor... porque ele está nes-
te lugar... a Palavra dele fala que Deus habita no meio dos lou-
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vores... nós já temos louvores honra e glória ao nome de Jesus 
aqui... 
Cântico – “Grande é o Senhor” (cantado três vezes) 
Líder – Amém... o Senhor está nesse lugar... o Márcio leu exa-
tamente o Salmo que eu ia comentar agora... que é o Salmo 16 
versículo 11... que ele fala que onde o Senhor esta presente há o 
quê ?... há abundância de alegria.... você está contente por estar 
neste lugar? Diga amém... amém [as pessoas respondem “A-
mém!”] ... você está contente por estar neste lugar?... amém [as 
pessoas respondem “Amém!”] ... o que a gente vai fazer agora é 
celebrar o Deus de amor... sei que muitos conhecem essa músi-
ca... eu, pessoal do coral, gostaria que me ajudasse aí,... canto 
com o auxílio de todos e gostaria que você exaltasse o nome do 
Senhor agora com palmas que você se sentisse à vontade a Pa-
lavra de Deus fala que onde há o Espírito de Deus há a liberda-
de você tem toda liberdade de exaltar o Senhor conforme está 
no seu coração.... 
Cânticos – “Celebrai o Deus de amor”, “Eu vejo a glória do 
Senhor hoje aqui” (cantado três vezes) e “O espírito do Senhor 
está sobre mim”. 
Líder – O Espírito do Senhor está sobre ti – declara isto para o 
seu irmão – declara isto para ele... [continua a canção] declara 
ao Senhor que você tá enchendo o trono Dele de louvor... (“ele 
vence” e “ele fala” várias vezes repetidos...). 
Cântico – “Quero encher teu trono de louvor” (cantado cinco 
vezes). 
Pastor – Jesus Cristo, tu és esta promessa, “vinde a mim todos 
vós que estais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei”... nesta 
noite nós queremos te abençoar no nome de Jesus... eu convido 
o corpo diaconal que venha à frente para estar impetrando a 
bênção... que venha à frente... vão estar ministrando a bênção 
para a sua vida nesta noite... aquele que necessita do toque do 
amor de Deus na sua vida vai estar agora fazendo o exercício da 
fé... vai sair do seu banco que nós queremos te abençoar nessa 
noite, em nome de Jesus. A Palavra de Deus nos diz lá em Tia-
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go que a oração do justo pode muito em seus efeitos... diz que 
nós temos que orar uns pelos outros devemos estar abençoando 
uns aos outros e nós vamos estar abençoando agora em nome 
de Jesus... venha aqui que estaremos ministrando... aqui procure 
um dos diáconos ele vai estar tocando o seu coração, a sua boca 
... dará abrigo... 
Observou-se que o momento é introduzido pelo dirigente do 
culto que anuncia “Vamos continuar louvando” com os “cânticos 
especiais”. O espaço é o de “cânticos especiais”, ou seja, marca-se 
uma distinção: houve outros cânticos anteriormente entoados, do 
hinário tradicional, orientados pelo coral, regidos pelo pastor – estes 
não são especiais, são comuns, rotineiros. 
O líder começa o louvor descontraindo a audiência e animan-
do-a. “Os irmãos estão meio quietos...”. Nota-se, no entanto, que a 
congregação já havia cantado antes – os cânticos tradicionais –, já 
havia orado, lido coletivamente trechos da Bíblia. As orações tinham 
acompanhamento vibrante com “Amém”, “Aleluia”. Os participantes 
haviam acabado de ofertar. Não foram observados sinais de quietude 
da audiência; pelo contrário, percebia-se ampla participação e res-
posta às propostas do dirigente. No entanto, ele diagnostica uma 
“quietude”. Novamente a distinção: antes, apatia; agora, um momen-
to de despertar. É como se o culto fosse começar naquele momento. 
A solicitação na seqüência reflete isto: “Gostaria que você virasse 
agora pro irmão aí do teu lado e falasse pra ele três motivos por que 
você veio aqui na casa do Senhor”. É como se fosse começar o cul-
to... 
Outro elemento: “Agora você vai virar pra ele aí de novo e fa-
lar o seguinte o que que você... eu acredito que até agora o Senhor já 
falou comigo, mas você vai falar pra ele o que... que você espera... o 
que Deus vai falar ainda com você hoje...” A solicitação inicial foi 
interrompida. A frase incompleta, que é posteriormente completada, 
parece que seria: “Agora você vai virar pra ele aí de novo e falar o 
seguinte o que você espera que Deus vá falar com você hoje?” O 
líder interrompe em tempo. Parece perceber que ia dizer algo pro-
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blemático. Se tivesse assim falado, desconsideraria tudo o que havia 
sido feito antes – Deus não havia se manifestado em nada até ali. O 
líder pára e retoma o discurso: “Eu acredito que até agora o Senhor já 
falou comigo...”. E refaz para afirmar que considera de valor os de-
mais momentos do culto. No entanto, a partícula a seguir mostra que 
o pensamento original continua presente no discurso: “Mas você vai 
falar para ele... o que você espera... o que Deus vai falar ainda com 
você hoje...”. “Mas” denota a condição adversativa... Deus até pode 
ter falado “mas” sua palavra de valor ainda não foi dita. E ao solicitar 
que o outro diga o que espera “ainda”, está-se afirmando que ainda 
há chance que Deus fale de verdade e esse momento é agora. 
A afirmação do momento de louvor como momento especial 
com Deus e para Deus prossegue com a frase “Ah, eu gostaria que 
nesse momento agora você fechasse seus olhos... até agora a gente... 
já louvamos a Deus... algumas formas diferentes de estar louvando a 
Deus nós... no louvor, a gente sabe o que é agradecer a Deus por tudo 
aquilo que ele nos faz... tudo aquilo que aconteceu na nossa vida”. 
De novo, a referência de momentos anteriores: “Já louvamos a 
Deus... algumas formas diferentes de estar louvando a Deus”. E ago-
ra, a referência ao presente: “No louvor a gente sabe o que é agrade-
cer a Deus por tudo aquilo que ele nos faz... tudo aquilo que aconte-
ceu na nossa vida” – ou seja, há uma conjunção adversativa oculta 
entre a primeira e a segunda frase. O líder parece dizer “Já louvamos 
a Deus... algumas formas diferentes de estar louvando a Deus... 
[‘mas’] no louvor a gente sabe o que é agradecer a Deus por tudo 
aquilo que ele nos faz... tudo aquilo que aconteceu na nossa vida”. 
Houve outras formas de louvor (leituras bíblicas, orações, ofertas, 
cânticos do hinário tradicional), mas o momento verdadeiro de agra-
decer a Deus é no “louvor”. E essa sintonia especial com Deus deve 
ser feita de olhos fechados. Esquecer de tudo e de todos e sintonizar 
Deus individualmente. 
O apelo à sintonia individual prossegue: “Eu gostaria agora 
que neste momento que você está com os olhos fechados, você co-
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meçasse a engrandecer o nome do Senhor... porque ele está nesse 
lugar... a Palavra dele fala que Deus habita no meio dos louvores... 
nós já temos louvores honra e glória ao nome de Jesus aqui... eu gos-
taria que agora nesse momento que você está com os olhos fechados, 
você começasse a engrandecer o nome do Senhor...”. “Começasse” 
reafirma que o engrandecimento ao nome do Senhor tem início nesse 
momento especial, pois “Deus habita no meio dos louvores” (letra de 
um cântico). As pessoas não precisam das outras, do coletivo – fe-
char os olhos e “exaltar conforme está no seu coração”: “Eu gostaria 
que você exaltasse o nome do Senhor agora com palmas que você se 
sentisse à vontade a Palavra de Deus fala que onde há o Espírito de 
Deus há a liberdade você tem toda liberdade de exaltar o Senhor 
conforme está no seu coração...”. 
A sintonia individual é afirmativa, pois cada um é responsável 
por uma cota de “louvor” a Deus: “Declara ao Senhor que você tá 
enchendo o trono Dele de louvor...” O poder que advém da sintonia 
com Deus torna possível encher o trono de Deus com louvor e isto 
deve ser declarado para Deus. O que é cantado por cinco vezes: 
“Quero encher teu trono de louvor... quero encher teu trono de ado-
ração... quero adorar prostrado em tua presença e proclamar-te Se-
nhor”. 
A bênção pelos diáconos é o coroamento de um momento de 
enlevo, de chegada ao trono – ou seja, o louvor transporta a igreja 
aos céus, ao trono, a um nível superior, a ponto de permitir que pes-
soas possam “abençoar”: “nesta noite nós queremos te abençoar no 
nome de Jesus...”, “devemos estar abençoando uns aos outros e nós 
vamos estar abençoando agora em nome de Jesus...”. 
Ao afirmar o momento de louvor como momento legítimo e 
verdadeiro de sintonia com Deus, quando Deus realmente fala e em 
que Deus vem habitar o culto, o líder da equipe de louvor está legi-
timando o seu papel como intermediário – aquele que possibilita o 
acesso a este momento especial. O individualismo e a busca de poder 
estão demarcados no discurso (então legítimo) por meio dos convites 
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a: fechar os olhos, ter liberdade para manifestar o que está no cora-
ção, repetir frases de auto-afirmação para quem está perto.  
A técnica da repetição de frases de auto-afirmação é própria 
das técnicas de auto-ajuda muito em voga no campo secular e nas 
religiões esotéricas. Como alcançar sucesso profissional? Como en-
frentar as mazelas da vida mantendo sempre um “pensamento positi-
vo? Qual a fórmula para se atingir um absoluto autocontrole da men-
te? Como se libertar da timidez, da ansiedade, do medo e do estresse 
cotidiano? Ou ainda como conquistar amigos e amantes? A busca de 
respostas a essas perguntas encontram-se em manuais e cursos ofere-
cidos por profissionais que têm se consagrado neste campo. 
Todo discurso de auto-ajuda é fundado na idéia de que é so-
mente preciso acreditar que aquilo que se quer pode acontecer. As 
técnicas de auto-ajuda baseiam-se na valorização da estima do indi-
víduo, pregando a idéia de que o sucesso depende de ações que estão 
ao alcance de todos, contrariando a própria realidade econômica e 
culturalmente competitiva e desigual de nossa sociedade. O discurso 
da auto-ajuda cabe no discurso religioso porque evoca certezas, não 
lida com dúvidas, vulnerabilidades ou insuficiências humanas. Num 
momento de incertezas e de busca de inclusão a qualquer custo, não 
é difícil explicar o sucesso do discurso da auto-ajuda. 
A certeza aqui é que o momento de louvor é um momento es-
pecial em que Deus fala e Deus dá poder. De agradecer por tudo o 
que acontece na vida porque mesmo o que venha a ser mau, pode ser 
superado nesta sintonia com Deus. 
Ao se dirigir ao outro para repetir uma frase, está se falando 
para si próprio. “Declara para o seu irmão que o Espírito do Senhor 
está sobre ele” – afirma-se o poder do outro e o meu próprio. Muito 
próprio do modelo de sociedade que se tem hoje, este modelo religi-
oso prega a auto-suficiência com Deus, para alcançar as bênçãos de 
Deus e fornecer elementos a Deus, como os louvores, prestando-se 
contas, em busca de um retorno na forma de poder. “Declara ao Se-
nhor que você ta enchendo o trono Dele de louvor...”. 
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O momento de abençoar as pessoas é o coroar deste processo. 
Aqui, reforça-se a compreensão de que Deus dá poder suficiente para 
que pessoas possam abençoar outras, que devem se esforçar para 
chegar a este patamar. 
2. O poder e sua relação com a realidade cotidiana: uma análise do 
discurso de um sermão 
Trecho da transcrição do sermão gravado em um dos cultos observados 
pelo GP: 
Sabe, amados, nós somos recrutados para fazer uma grande o-
bra nesse exército tão grande que é o exército do Senhor... para 
batalhar uma grande batalha, mas aqui nós já podemos ver a 
confusão (ou conclusão) desta batalha que é a vitória em Cristo 
Jesus. O Senhor já nos dá a vitória. Estamos lutando... Estamos 
batalhando... Estamos trabalhando, mas sabemos que a vitória é 
certa... porque quem é o Senhor de nossas vidas é o Senhor que 
tem todo o poder nos céus e na terra e que peleja por nós... cada 
um deve fazer a sua parte... não sejamos pesados uns para com 
os outros... e cada um levando a sua porção... porção que deve 
ser um fardo leve e porção que chegar rapidamente ah! no pon-
to aonde o Senhor deseja alcançar... Por que devo pregar o e-
vangelho? Eu devo pregar o evangelho porque a Palavra de 
Deus tem poder... tem poder para transformar vidas (interrup-
ção da gravação)... sendo germinado no coração, plantado no 
coração do ser humano a fé... se alguém precisa ter crescimento 
de fé é preciso buscar a palavra de Deus... para que possa ter 
uma fé robusta... uma fé que leva a salvação... portanto a pala-
vra de Deus tem poder para salvar e, por isso, que eu devo pre-
gar essa palavra... Jesus nos deu essa missão e é por isso que eu 
tenho que estar pregando... É uma ordem do Senhor Jesus de 
nós irmos e pregar o evangelho... Prega a palavra, fala do amor 
de Cristo, fala do poder de Deus na vida daqueles que servem 
ao Senhor... eu devo pregar a palavra... porque se eu não pregar 
a palavra ... eu vou ter que prestar conta diante de Deus... 
O texto selecionado apresenta uma linguagem militarizada pa-
ra se referir aos cristãos como recrutas de um grande exército: “nós 
somos recrutados para fazer uma grande obra nesse exército tão 
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grande que é o exército do Senhor”. Se “somos recrutados”, isso 
significa que não somos voluntários. Podemos identificar aqui uma 
alusão à prática do serviço militar compulsório, muito em voga du-
rante a ditadura militar brasileira. 
O discurso pressupõe que os cristãos estão numa guerra: “para 
batalhar uma grande batalha”. Nesta batalha precisam ser fortaleci-
dos, não há espaço para os fracos é necessário “ter uma fé robusta”. 
Apresenta verbos no gerúndio e na primeira pessoa do plural 
para dar idéia de movimento contínuo e de algo coletivo: “Estamos 
lutando... Estamos batalhando... Estamos trabalhando”, mas logo 
em seguida deixa claro que é uma experiência individual: “cada um 
deve fazer a sua parte... não sejamos pesados uns para com os ou-
tros”... “eu devo pregar”... “eu vou ter que prestar conta”. Assim, no 
front, “cada” soldado está “lutando”, carregando a sua mochila, o seu 
“fardo”, “cada um levando a sua porção”. Tais expressões, juntamen-
te com a advertência “não sejamos pesados uns para os outros”, dá a 
indicação de uma estratégia de guerra não coletiva, pois aqui não apa-
rece em primeiro plano o batalhão, mas apenas “cada” soldado. 
As expressões “estamos lutando”, “estamos trabalhando” des-
crevem também a militância em pleno campo de batalha. O cenário 
não é o do QG (Quartel General), nem da barraca do comando estra-
tégico, nem o dos quartéis onde os soldados se exercitam e se prepa-
ram, mas o do próprio front. Não há muito tempo a perder com teori-
as e estratagemas; precisamos “chegar rapidamente ao ponto (alvo) 
onde o ‘Senhor’ (general) deseja alcançar”. 
Quanto ao objetivo, o alvo, o “ponto” que se almeja atingir 
nessa guerra é nada mais nada menos que a “vitória” – a qual, se-
gundo o pregador, já está garantida: “O Senhor já nos dá a vitória”. 
A garantia da vitória antecipadamente soa como estratégia psicológi-
ca para elevar o moral da tropa. 
O discurso convoca para a batalha como um chamamento que 
não tem espaço para questionamentos. É a dimensão da autoridade 
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fortemente presente nos discursos religiosos. Utiliza palavras que 
implicam em ameaça sutil: “Jesus nos deu essa missão”...”é uma 
ordem do Senhor Jesus”... “prega a palavra”... “porque se eu não 
pregar”... “vou ter que prestar contas”. A hierarquia desse complexo 
militar fica evidente pela referência aos dois extremos da cadeia co-
mandante–comandados: “Senhor”–”recruta” (general–crente). O 
perfil generalício desse “Senhor” fica evidente por ter ele voz de 
comando. Trata-se de um líder que dá “ordens”, e dentre suas mais 
destacadas palavras de ordem estão: “Prega a palavra, fala do po-
der...” Tais imperativos revelam que a principal arma que o recruta 
deve empunhar é a palavra/fala. Podemos associar esta com a idéia, 
de Paulo o apóstolo, que se refere à Palavra de Deus como “espada 
penetrante”. 
O enunciador constrói com as palavras um cenário de caserna: 
exército, batalha, luta, peleja, vitória... Considerando a ocasião em 
que o sermão foi proferido – contexto da guerra do Iraque – quando 
muitos condenavam manobras militares e atos bélicos, o pregador 
demonstra assentimento em relação a uma postura guerreira. O uso 
acrítico de expressões militares denota a anuência do pregador a 
procedimentos compulsórios e autoritários, comuns neste cenário. 
O discurso está ancorado numa teologia fundamentalista que 
reforça a idéia de uma “guerra espiritual”. É uma atualização do dis-
curso militarista presente na tradição protestante, especialmente na 
sua hinologia. Cânticos que apresentam Deus (Cristo) como coman-
dante e general de um exército estão em “alta” na maioria das comu-
nidades evangélicas. 
O cotidiano não é apreendido em sua concretude, mas perce-
bido como realidade numa dimensão espiritual. A batalha acontece 
num nível imaginário. Isso demonstra que essa batalha não é concre-
ta, mas espiritual, ideológica: portanto, uma guerra de palavras. 
O portador da mensagem, agente privilegiado, ao apresentar o 
enunciado confunde-se como aquele que tem que cuidar para que 
todos participem da missão, participem da batalha. Constrói seu dis-
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curso na polaridade Graça – desgraça. Quem não aceitar a missão e 
nela engajar-se terá que prestar contas. O soldado deve cuidar para 
não ceder à tentação da desobediência e evitar a todo custo o ato 
covarde da deserção. Caso contrário, enfrentará a Corte Marcial – 
terá de enfrentar o julgamento de Deus. 
Ao apresentar a missão de pregar associada apenas à fala e não 
ao testemunho efetivo, desconecta a exigência de uma vivência coti-
diana da religiosidade. Mais importante do que vivenciar a fé na ação 
cotidiana é “falar”. Traz neste aspecto uma proximidade com a cultu-
ra contemporânea do descompromisso, do simulacro; não é uma 
convocação à mudança de paradigmas que implicam num evangelho 
compromissado com a vida. Basta falar do “amor de Deus”; não é 
exigida a radicalidade presente na convocação do Cristo. É a apre-
sentação do chamamento sem levar em conta a essência do próprio 
evangelho – a gratuidade do amor. 
Quando convoca para a “batalha” não especifica o que, o on-
de, o com quem isso irá ocorrer. Parecem repetições, expressões 
colocadas no corpo do sermão que se assemelham a clichês. O resul-
tado pode ser um sentimento coletivo de que, garantido o fim, justifi-
ca-se qualquer meio para atingi-lo. Esse clima de “já ganhou” torna 
impossíveis os acordos de paz, e nem admite tréguas. Perder a guer-
ra, nem pensar. 
A vitória, que é a “missão”, está na plena sujeição do inimigo. 
Assim, temos dois pólos: os aliados, de um lado, contra os inimigos, 
do outro. Os crentes seriam os aliados. Os que não foram evangeli-
zados são os inimigos – esses devem ser sujeitados, subjugados, 
“transformados”. Para o autor, “ter crescimento de fé” justifica o 
expansionismo, a anexação de território inimigo, a ampliação do 
patrimônio aliado, o aumento do número dos prisioneiros de guerra 
que, pelo “poder” da “palavra”, serão “transformados” (ou coagidos) 
a converterem-se em aliados.
